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ESTUDO DAS INTERAÇÕES GENÓTIPOS X LOCAIS E SUAS IMPLICAÇÕES NO MELHORAMENTO
DE MILHO PARA AS DIVERSAS REGIÕES ECOLÓGICAS DO NORDESTE. I: ANO DE 197~/.
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A região Nordeste ê caracterizada por uma diversidade ambien -
tal bastante prenunciada. A magnitude de tal di.versi.dcdecom relação ao mi-
lho pode ser obtida através da instalação en diferentes locais de.regiãr',,1(;>
ensa~os apropriados. En 1974, estes ensnios compreenderam o teste de 15 cul
tivares de milho, a seguir relacionados: 1 híbrido intervarietal Phoenix
109; 9 variedades de polinização livre (Centralnex HS IV MIl. pérola piraci
caba, lAC 1 VIII. Dentado Composto. Flint Composto. Haya X. Azteca, ES.li,Q-
HV-l e Composto Cateta Colombia); 3 híbridos du?los (AG-152. Ag-256 e Hmu
7974) e 2 híbridos simples (M-102 e DG -1), dispostos en blocos ao acaso.

Esses ensa~os foram conduzidos em 29 locais distribuidos e1:'
diversas zonas fisiogr3ficLs de 7 estados do Nordeste. Os cultivares estuda
dados diferiram entre si em 22 dos locais analisados. Contudo, nos locais
dentro de Pernambucc e Al.agoas, as variedades e híbridos duplcs não aflrese:2,
taram diferenças significativas. As interações genotipo x locais, a0 nível
de Estado (exceto para 0S híbridos duplos no Piauí, Paraíba e Alagoas e va-
riedades em Alagoas) f oram significativas. As varier'ladesde poli rri zaçjio ] i--
vre, os híbridos duplClse os híbridos simples apresentaraI'1diferenças signi
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ficativas dentro dos grupos e entre grupos. Foram, igualmente significati-
vas as interações dos três grupos de cultivares estudados com locais. Com
relação ã estabilidade fenotípica os dados mostraram que as variedades Cen
tralmex HS IV-MIl, Perola Piracicaba, IAS l-VIII e o híbrido duplo Ag-152 a
presentaram-se mais estáveis, sendo que as variedades Dentado Composto e
Flint Composto mostraram-se com menos estabilidade que as anteriormente ci-
tadas. A variedade Azteca (mais difundida no Nordeste) apresentou-se pouco
estavel.

Os resultados, embora parciais, permitem indicar que a multi-
plicação de sementes e distribuição da variedade Centralmex HS IV-MIl e as
seleç~es de progênies efetuadas nas variedades Dentado Composto e Flint
Composto, constituem-se em alternativas validas visando o incremento da pro
dutividade de milho no Nordeste, a curto e médio prazo, face a grande area
adaptável a esse material.


